
Sermão 012 

Os maus anjos perante Deus. 

Santo Agostinho 

Análise 

Obra prima de lógica e eloquência, este sermão é uma nova refu-

tação aos maniqueístas. 

No que está dito no Livro de Jó, que o demônio se apresentou 

com os anjos perante Deus, eles pretendiam assinalar uma contradição 

com estas palavras do Evangelho: “Bem-aventurados os puros de co-

ração, porque verão Deus!”
1
 

Santo Agostinho destrói esta acusação; 1) examinando o texto 

sagrado e 2) mostrando o quanto a interpretação dos maniqueístas é 

contrária à sua própria doutrina. 

I 

A interpretação dos maniqueístas é contrária ao texto sagrado, 

pois, 1) em nenhum lugar dele é dito que os anjos não podem ver Deus; 

2) se o demônio se apresentou perante Deus, foi como um cego que se 

apresenta aos olhos daquele que ele não vê; 3) tudo no mundo físico e 

no mundo moral não prova que o demônio pode ouvir Deus sem vê-lo? 

4) ao dizer que os anjos se apresentaram à vista de Deus, a Escritura 

                                                 
1 Mateus 5: 8. 
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quer expressar simplesmente que o fato relatado aconteceu em um pro-

fundo segredo; 5) se o demônio estava no meio dos anjos bons, ele es-

tava como o acusado no meio dos guardas e sem ver Deus. 

Assim, os maniqueístas só nos acusam ao pregarem na Escritura 

o que a Escritura não diz. 

II 

A interpretação deles condena eles mesmos. Eles acreditam, de 

fato, na divindade de Jesus Cristo. Mas, na terra, havia um corpo ou 

não havia. 

1) Se havia um corpo, ele se mostrava a todos e, por consequên-

cia, ao próprio diabo, sua natureza divina, o que não admitem os ma-

niqueístas. Ou bem ele fingia ter um corpo, o que é acusá-lo de menti-

ra, quando se teme admitir que ele conversou com o diabo; ou bem, 

enfim, ele tinha modificado sua substância divina, de maneira a torná-

la visível. Por que Deus não podia fazer isso para se tornar visível ao 

demônio? 

É verdade que Deus é imutável e sua divina natureza não pôde 

ser mudada nem por Jesus Cristo e nem por ele. É preciso então admi-

tir que Jesus Cristo tinha um corpo. 

2) Se havia um corpo, esse corpo veio ou não veio da Virgem Ma-

ria. Se ele veio dela, ele foi, no entanto, tomado no mundo material e, 

portanto, criado pela raça das trevas. 
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Como temer ultrajar Deus, ao acreditar no que foi dito sobre ele 

em Jó, quando é dado a ele um corpo que veio do demônio? Se ele veio 

da Virgem, tudo é melhor e o Filho de Deus não está mais manchado 

ao se unir a ele, da mesma forma como o sol não se mancha ao cobrir o 

mundo com sua luz. 

Ora, esta é a fé católica. Os maniqueístas não podem atacá-la 

sem mostrar o quanto suas fábulas são ridículas. 

01 – Os enganos dos maniqueístas. 

Temos a confiança, meus caríssimos irmãos, de que a prudência 

de vocês já teve a oportunidade de verificar muito bem as mentiras insi-

diosas e as calúnias dos maniqueístas contra os santos livros do Antigo 

Testamento. Acabamos de mostrar, no entanto, também seus artifícios, 

aos olhos do espírito de vocês. Desta forma, vocês mesmos serão capa-

zes de escapar deles e poderão, cada um segundo seus meios, ensinar 

aos fracos e àqueles que conhecem pouco as Escrituras, como eles de-

vem evitá-los e desdenhar deles. 

Está escrito em Jó, dizem os maniqueístas: Os filhos de Deus se 

apresentaram perante o Senhor e veio também Satanás entre eles. O 

Senhor perguntou-lhe: “De onde vens tu?” “Andei dando volta pelo 

mundo” __ respondeu Satanás __ “e passeando por ele”
2
. 

                                                 
2 Jó 1: 6 e 7. 
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Isto prova, dizem eles, que o demônio viu Deus  e que, além dis-

so, conversou com ele. 

Mas, está dito no Evangelho: Bem-aventurados os puros de cora-

ção, porque verão Deus!
3
 

Está dito também: Eu sou a porta
4
. Ninguém chega ao Pai senão 

por mim
5
. 

Eles raciocinam, enfim, desta maneira: se só podem ver Deus a-

queles que têm um coração puro, como, com um coração tão sujo e tão 

impuro o demônio pôde ver Deus? Como ele entrou pela porta, ou seja, 

passou por Cristo? 

O próprio Apóstolo, eles concluem, estabelece e confirma essa 

dúvida, quando diz que nem os Principados, nem as Potências e nem as 

Virtudes conheceram Deus. 

02 – Uma afirmação deles. 

Isto é, nas palavras deles, toda sua acusação. Esta é uma questão 

que todo cristão esclarecido deve examinar com cuidado, mas a inten-

ção dos maniqueístas que a apresentam contra nós é, ao mesmo tempo, 

afastar os simples da autoridade salubérrima das divinas Escrituras e a 

levá-los a dar a eles toda sua confiança. 

                                                 
3 Mateus 5: 8. 
4 João 10: 7. 
5 João 14: 6. 
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Eu gostaria então de primeiro perguntar a eles  em que lugar dos 

escritos do Apóstolo, seu Adimanto __ pois foi ele que escreveu todas 

estas acusações __ leu que o Apóstolo estabelece e confirma, como ele 

diz, que nem os Principados, nem as Potências e nem as Virtudes co-

nheceram Deus. 

O próprio Senhor não diz que os anjos das pessoas que acreditam 

nele veem a cada dia a face de seu Pai?
6
 

Talvez seja citada esta passagem de São Paulo: O que pregamos 

entre os perfeitos é uma sabedoria, porém não a sabedoria deste mundo 

nem a dos príncipes deste mundo, que são, aos olhos daquela, desquali-

ficados. Pregamos a sabedoria de Deus, misteriosa e secreta, que Deus 

predeterminou antes de existir o tempo, para a nossa glória. Sabedoria 

que nenhum príncipe deste mundo conheceu, pois se a houvessem co-

nhecido, não teriam crucificado o Senhor da glória
7
. 

Se então Adimanto tinha em vista esta passagem, por que ele a-

crescentou as Potências e as Virtudes, que não foram mencionadas? E 

por que ele cortou a expressão “deste mundo”, que é lida em todas as 

Epístolas? 

Eu espero que tenha sido mais por erro do que por malícia. 

                                                 
6 Cf. Mateus 18: 11. Guardai-vos de menosprezar um só destes pequenos, porque eu vos digo que seus 

anjos no céu contemplam sem cessar a face de meu Pai que está nos céus. 
7 1 Coríntios 2: 6-8. Sapientiam autem loquimur inter perfectos : sapientiam vero non hujus sæculi, neque 
principum hujus sæculi, qui destruuntur : sed loquimur Dei sapientiam in mysterio, quæ abscondita est, 

quam prædestinavit Deus ante sæcula in gloriam nostram, quam nemo principum hujus sæculi cognovit : si 

enim cognovissent, numquam Dominum gloriæ crucifixissent. 
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No entanto, mesmo que o Apóstolo tenha se expressado como ele 

supõe, segue-se daí que o demônio não pode ouvir a voz de Deus? Está 

escrito que ele se apresentou diante de Deus, não que tenha visto Deus. 

Entendemos por “príncipes deste mundo”, tanto as pessoas orgu-

lhosas que exibem uma pompa frívola, quanto o diabo e seus anjos, pois 

o Senhor cita expressamente o príncipe ou o magistrado deste mundo
8
. 

Sob a expressão “deste mundo”, de fato, compreende-se os pecadores, 

cuja esperança não vai além dele. 

Fala-se que uma casa está em ruína, quando se quer falar daqueles 

que moram nela. Da mesma forma, dizemos que o mundo é perverso, 

quando falamos daqueles que têm o coração preso a ele, ou seja, cuja 

vida não está no céu, de acordo com estas palavras do Apóstolo: Nós, 

porém, somos cidadãos dos céus
9
. 

Ora, do diabo dependem todos os pecados, pois foi ele quem quis 

trazer o livre arbítrio ao pecado e, por este motivo, ele é chamado de 

príncipe deste mundo. 

Gravem esta regra de interpretação em seus corações. Ela servirá 

para vocês __ com a ajuda do Senhor __ discutirem e esclarecerem mui-

tas passagens das Escrituras, onde esses heréticos buscam os argumen-

tos em favor de suas falsas doutrinas. 

                                                 
8 Cf. João 12: 31. Agora é o juízo deste mundo. Agora será lançado fora o príncipe deste mundo. 
9 Filipenses 3: 20. 
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03 – Breve resposta a esta afirmação. 

Assim então, não está escrito que o diabo viu Deus, mas somente 

que ele esteve em sua presença com seus anjos e que ele ouviu sua voz. 

Por que então esses pobres na visão de Deus se dedicam a caluniar as 

Escrituras e a corromper a fé dos simples, afirmando que o diabo viu 

Deus? 

Esta curta resposta faz cair sua acusação. Qualquer que seja seu 

palavreado, quando eles questionam como o demônio pôde ver Deus, 

nós nos contentamos em responder: o demônio não viu Deus. 

Eles replicarão: “Como então ele falou com ele?” 

 Aqui, neste momento, não seremos nós, mas os cegos que eles 

convencerão de cegueira. Os cegos, de fato, não conversam todo dia 

com aqueles que eles não podem ver? 

Eles insistem: “Como o demônio se apresentou perante Deus?” 

Como o cego se apresenta perante aquele que o vê e que ele não 

pode ver. 

Permita-nos esta comparação, meus caríssimos irmãos, para trazer 

à tona a má fé dessas pessoas carnais, a fim de, se for possível, refuta-

dos por este meio, esses corações ímpios sintam que eles precisam se 

instruir. 

Deus está circunscrito em algum lugar? Ele não está presente a 

toda consciência, tanto dos anjos quanto dos humanos, tanto dos bons 

quanto dos maus? 
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No entanto, há esta diferença: ele está na consciência dos bons 

como um pai e como um juiz na consciência dos maus. 

É isto o que está escrito: O Senhor sonda tanto o justo quanto o 

ímpio
10

. Os próprios desígnios do ímpio serão cuidadosamente exami-

nados; o som de suas palavras chegará até o Senhor, que lhe imporá o 

castigo pelos seus pecados
11

. Sua voz não ressoa mais forte nos ouvidos 

do que no santuário do pensamento, onde só ele ouve, onde ele se faz 

ouvir. 

Os próprios ímpios, quando querem dizer a verdade e ninguém 

acredita neles, não juram nestes termos: “Deus é testemunha!”? E eles 

dizem a verdade. 

Mas, onde Deus é testemunha deles? Na língua deles ou em seus 

corações? No som da voz ou no silêncio da consciência? 

E por que eles geralmente se irritam, quando não se acredita ne-

les, embora eles digam a verdade? Não é porque eles não podem nos 

abrir seus corações, onde Deus é sua testemunha? 

04 – Deus pode falar de várias maneiras. 

Deus pode nos falar de muitas maneiras. Ele nos fala, uma hora 

através de algum meio exterior, como através dos livros das divinas 

Escrituras; outra hora através de alguma de suas criaturas, como fez 

                                                 
10 Salmo 10: 6. 
11 Sabedoria 1: 9. 
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com os Reis Magos, por meio de uma estrela
12

. O que é, afinal, a lin-

guagem, senão a expressão da vontade? 

Ele fala através da sorte, como mostrou que era preciso ordenar 

Matias para o lugar de Judas
13

. Ele fala através de  pessoas, como os 

profetas. Ele falta através dos anjos, como sabemos que ele falou com 

alguns dos Patriarcas, alguns dos Profetas e alguns dos Apóstolos. Ele 

fala através de algum ruído, de alguma voz emitida por ele, como lemos 

e estamos certos de que vozes desceram do céu, quando não se via nin-

guém. Enfim, Deus fala diretamente aos humanos, atingindo seus ouvi-

dos ou seus olhos do exterior, mas dirigindo-se ao seu interior e, de vá-

rias maneiras, à sua alma. 

Algumas vezes ele fala em sonhos. Foi desta maneira que ele pro-

ibiu Labão o arameu de prejudicar seu servidor Jacó no que quer que 

fosse
14

 e mostrou ao faraó os sete anos de abundância e os sete anos de 

escassez
15

. 

Outras vezes, ele transporta o espírito humano e o coloca em êx-

tase, como dizem os gregos. Foi assim que o apóstolo Pedro, durante 

sua prece, viu descer do céu uma toalha cheia de animais, que simboli-

zava os gentios que chegariam à fé
16

. 

                                                 
12 Cf. Mateus 2: 2. 
13 Cf. Atos 1: 26. 
14 Cf. Gênesis 31: 24. 
15 Gênesis 41: 1-32. 
16 Cf. Atos 10: 10-16. 
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Deus fala no próprio espírito. Foi assim que, refletindo consigo 

mesmo, após essa visão, o Apóstolo soube o que Deus pedia dele. 

Ninguém, de fato, pode saber, se a verdade não se faz ouvir no in-

terior como um grito silencioso. 

Deus também fala na consciência das pessoas de bem, pois nin-

guém pode aprovar o bem e nem reprovar o mal que é feito, se não for 

na medida em que esse grito da verdade aplaude ou censura no silêncio 

do coração. 

Ora, a Verdade é Deus e já que ela pode, de muitas maneiras, falar 

às pessoas, tanto as boas quanto as más, sem que nenhum daqueles a 

quem ela se dirige possa ver sua substância e sua natureza, quem dentre 

nós pode conjecturar ou imaginar de que maneiras e de quantas manei-

ras ela fala aos anjos, seja aos bons, que desfrutam com transporte de 

sua inefável beleza, contemplando-a com um amor maravilhoso, seja 

aos anjos apóstatas, que, corrompidos pelo seu orgulho e jogados para 

longe, como mereceram, pela própria Verdade, podem, no entanto, ou-

vir sua voz de maneiras desconhecidas por nós, embora eles não sejam 

dignos de contemplá-la face a face? 

05 – O diabo pode ouvir a voz de Deus. 

 Assim então, meus bem-amados fiéis de Deus e verdadeiros fi-

lhos da Igreja Católica, sua mãe, que ninguém possa fazer com que vo-
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cês absorvam alimentos envenenados, quando vocês precisem ainda ser 

alimentados com leite
17

. 

Caminhem agora com perseverança na fé da Verdade, para que, 

no tempo determinado e conveniente, vocês possam chegar a contem-

plá-la, pois, como disse o Apóstolo, Sabemos que todo o tempo que 

passamos no corpo é um exílio longe do Senhor. Andamos na fé e não 

na visão
18

. 

Mas a fé cristã nos leva a ver a beleza do Pai, o que fez o Senhor 

dizer: Ninguém chega ao Pai senão por mim
19

. 

Sem motivo, no entanto, questionam como o demônio pôde che-

gar a Deus através de Cristo. O demônio, de fato, não conseguiria che-

gar à essa felicidade da contemplação, para onde a fé cristã leva os co-

rações puros. Não se segue daí, no entanto, que ele não possa ouvir a 

voz e a palavra de Deus, pois muitas pessoas, mesmo dentre aquelas 

que não acreditavam em Cristo, puderam ouvir essa voz divina que fa-

lou do alto do céu: Já o glorifiquei e tornarei a glorificá-lo, depois que 

o Salvador clamou: Pai, glorifica o teu nome!
20

 

                                                 
17 Cf. 1 Coríntios 3: 2.  (Eu vos dei leite a beber e não alimento sólido que ainda não podíeis suportar) e 
Hebreus 5: 12-14 (Ainda necessitais que vos ensinem os primeiros rudimentos da palavra de Deus e vos 

tornastes tais, que precisais de leite em vez de alimento sólido! Ora, quem se alimenta de leite não é capaz 

de compreender uma doutrina profunda, porque é ainda criança). 
18 2 Coríntios 5: 6 e 7. 
19 João 14: 6. 
20 João 12: 28. 
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06 – O que se entende por “presença de Deus”. 

Se está escrito que o diabo se apresentou perante Deus, não é para 

mostrar que ninguém pode se livrar dos seus olhares, já que ele vê tudo 

e o coração não tem segredos para ele, mas para dizer que o que foi 

relatado aconteceu secretamente. Por isso, está dito: Um dia os filhos de 

Deus se apresentaram perante o Senhor e veio também Satanás entre 

eles
21

, embora de sua visão eles nunca tenham escapado. 

Para onde quer que se vá, lá está o olho de Deus e, para falar em 

sentido próprio, dizemos que está submetido ao olhar de Deus aquilo 

que não se pode descobrir com o olhar humano; como os segredos da 

consciência. 

Por este motivo, quando repreendemos um mentiroso, dizemos 

que ele não falou sob o olhar de Deus; ele não disse, de fato, o que o 

olho de Deus vê em sua alma, onde nenhum humano pode alcançar com 

a visão. 

Assim então, porque as coisas narradas aconteceram no mais pro-

fundo segredo e sem a revelação do Espírito Santo a Escritura não con-

seguiria mostrá-las aos seres humanos, é dito que eles se apresentaram à 

visão de Deus e que lá se reuniram. 

                                                 
21 Jó 1: 6. 
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07 – O diabo pode ouvir a voz de Deus sem vê-lo. 

O diabo, está escrito, estava no meio dos anjos. Se você vê aqui 

os bons anjos, compreende que o diabo estava no meio dele como o 

acusado no meio dos guardas, quando ele comparece perante o tribunal. 

A Escritura não declara de que anjos se tratava aqui. Se você vê 

os maus anjos, é de se espantar que o príncipe ou o chefe estivesse no 

meio de seus ministros? 

Se você quer entender perante Deus, no sentido não apenas de 

que Deus vê aqueles que se apresentam à sua visão, mas que eles tam-

bém veem Deus, então é preciso compreender que o diabo estava no 

meio dos bons anjos sem ver Deus como eles e que Deus falou com ele 

por intermédio de algum deles. 

Observemos, no entanto, que o livro sagrado traz simplesmente: 

O Senhor perguntou-lhe
22

. Nos assuntos públicos, embora o juiz diga 

quase tudo através de seu arauto, não é verdade que o nome do arauto 

não figura ao lado do juiz na redação da ata? 

Por mais indigno que se seja de uma visão profética, não é possí-

vel estar no meio de profetas, ouvir o que o Senhor fala através de suas 

bocas e não ver o que eles veem? 

Da mesma forma, para ouvir a voz de Deus, o diabo pôde apare-

cer no meio dos santos anjos que viam Deus, sem ele mesmo vê-lo. 

                                                 
22 Jó 1: 7. 



Santo Agostinho – Sermão 012 (Os maus anjos perante Deus) 

14 

08 – O despudor dos maniqueístas. 

Vocês veem, caríssimos irmãos, que derrubamos de muitas ma-

neiras as acusações levantadas pelos maniqueístas contra a questão que 

nos ocupa. 

Daqui por diante, não pensem mais que, ao conversar com Deus, 

o diabo tenha podido ver a face da Verdade, cuja visão está reservada 

aos corações puros e nem que ele tenha chegado a desfrutar da felicida-

de que só se pode chegar através de Jesus Cristo Nosso Senhor. 

Eu não me canso de me admirar com a falta de pudor desses heré-

ticos. 

Como? 

Eles querem nos acusar, a propósito da visão de Deus e eles atri-

buem mentirosamente às nossas Escrituras o que nossas Escrituras não 

dizem, ou seja, que o diabo viu Deus. 

Eles querem, sobre este tema, indispor furiosamente as mentes 

contra nós e, se a ignorância se reporta a eles e não ao texto sagrado, só 

podemos tremer, com o pensamento de que o demônio tenha visto Deus 

e perder toda confiança na autoridade das divinas Escrituras. 

No entanto, eles mesmos não negam a divindade de Nosso Senhor 

Jesus Cristo e eles concordam que ele se mostrou aos humanos sem ter 

assumido um corpo humano. 
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09 – Nenhum anjo tem um corpo real. 

Quando o diabo ousou tentá-lo
23

, o que ele via, ao vê-lo? Se era 

seu corpo, o Senhor tinha então um corpo, mas esses miseráveis se re-

cusam a admitir isto. Se o Senhor não tinha um corpo, o diabo via então 

a natureza divina dele, mas só os corações puros são capazes de vê-la, 

como eles mesmos nos repetem, segundo o Evangelho. 

Ó insuportável cegueira dos heréticos! Por que acusar falsamente 

nossas Escrituras de ensinar que o diabo viu Deus, quando, ao recusar 

um corpo a Cristo, você está convencido de querer colocar sob os olhos 

do diabo sua divina natureza? 

Será verdade, como eles dizem, que, sem ter um corpo humano, 

Cristo fingia ter um? 

Insensatos! Com quem está a verdade, a razão? Com quem acredi-

ta que Deus conversou com o diabo ou com aquele que acredita não 

apenas que Deus conversou com o diabo, como também mentiu para 

ele? 

A Escritura conta que anjos se mostraram aos humanos. Mas eles 

receberam do Senhor um poder tal sobre os corpos, que eles dispõem 

deles como bem querem. 

Sem serem nascidos de uma mulher, esses anjos tinham então um 

corpo verdadeiro que eles podiam transfigurar de acordo com a exigên-

                                                 
23 Cf. Mateus 4: 1-11. 
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cia do seu ministério e a natureza de suas funções. Mas sempre se trata-

va de um corpo verdadeiro. 

Quando o Senhor transformou a água em vinho, podemos dizer 

que se tratava de uma falsa água ou um falso vinho? 

10 – Cristo assumiu um corpo real. 

Quaisquer que sejam as transformações sofridas __ pela vontade 

do Onipotente __ por um corpo mutável em sua natureza e na disposi-

ção de suas partes, nem por isso ele deixa de ser um corpo em seu gêne-

ro, pois quaisquer que sejam suas mudanças, ele não deixa de ser um 

corpo e um corpo verdadeiro. 

Mas, esses inovadores pensam que todos os corpos vem, não do 

Criador divino e onipotente, mas de não sei que raça das trevas. Assim, 

nós lhes perguntamos: de onde Nosso Senhor Jesus Cristo tirou seu 

corpo? 

Eles dizem que ele não assumiu um corpo. Mas, o que ele mos-

trava aos olhos corpóreos? 

Ou era um fantasma enganador, o que seria execrável pensar; ou 

então, se eles afirmam que era a própria natureza divina que ele mostra-

va aos olhos humanos sem ter assumido um corpo, o diabo também 

tinha essa visão. 
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O que se tornam então estas palavras, que eles repetem em tom 

acusador: Bem-aventurados os puros de coração, porque verão 

Deus!
24

? 

Eles dirão que a natureza divina e própria do Salvador não está no 

seio do Pai, como aquela que ele quis mostrar sobre a terra sem estar 

encarnada? Não é de se acreditar, infelizmente, que ela é mutável no 

espaço e no tempo? 

Eles não querem ler ou não podem compreender facilmente o que 

diz um Profeta: No começo criastes a terra e o céu é obra de vossas 

mãos. Um e outro passarão, enquanto vós ficareis. Tudo se acaba pelo 

uso, como um traje. Como uma veste, vós os substituís e eles hão de 

sumir. Mas vós permaneceis o mesmo e vossos anos não têm fim
25

. E 

nem também o que está escrito sobre a divina Sabedoria, no mesmo 

Livro da Sabedoria: Embora única, tudo pode; imutável em si mesma, 

renova todas as coisas
26

. 

11 – Os maniqueístas adoram o sol como um deus. 

E se, seguindo o raciocínio deles, lhes disséssemos: “Por que vo-

cês se espantam que Deus tenha transformado a natureza de sua divin-

dade, para permitir ao coração impuro do diabo contemplá-lo, já que 

vocês acreditam o mesmo de Cristo nosso Deus?” 

                                                 
24 Mateus 5: 8. 
25 Salmo 101: 26-28. 
26 Sabedoria 7: 27. 
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Eu ignoro o que eles responderiam. 

Jamais, de fato, eles ousaram dizer que o Pai e o Filho não tenham 

a mesma natureza e, se eles atribuíssem ao Filho uma natureza diferen-

te, seria fácil responder a eles: “Pois então! Vocês sabem se foi com o 

Pai ou foi com o Filho que, de acordo com esse antigo livro, o diabo 

conversou?” 

Nós lhes perguntaríamos em seguida: “O diabo vê ou não este 

sol? Se ele o vê, como este sol pode ser Deus, já que o diabo o vê? Se 

ele não o vê, mas os humanos maus o veem, como ele pode ser também 

Deus, já que Deus só é visto pelos corações puros?” 

“Se, enfim, para se mostrar, ele se transformou e não é o que pa-

rece, o que responder se eu digo que, para imitar o sol e não adorá-lo 

somente, vocês também se mostram diferentes do que vocês são?” 

Você quer, no entanto, perguntar a eles se a natureza divina é mu-

tável ou imutável? Menos conduzidos pela razão do que cobertos de 

confusão, eles não podem deixar de responder que ela é imutável. 

Eles são então forçados a admitir que, para se mostrar aos olhos 

humanos, Nosso Senhor Jesus Cristo assumiu um corpo tirado de outro 

lugar que não a sua substância. E, se ele tomou esse corpo de outro lu-

gar, de onde foi? Deste mundo? Mas, quem criou este mundo de cor-

pos? “A raça das trevas”, eles respondem prontamente. 
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Ó loucura surpreendente! Como, infelizes, vocês não querem ad-

mitir a origem do corpo do Salvador no ventre de uma virgem, mas a 

admitem na raça dos demônios? 

12 – Cristo quis assumir o corpo humano de uma mulher. 

Nós, pelo contrário, afirmamos: toda natureza corpórea vem do 

Criador divino e onipotente. Portanto, seja de onde for que o Senhor 

tirasse seu corpo, ele o tiraria de uma de suas criaturas. Ele preferiu, em 

sua humildade, tirá-lo de uma mulher, porque ele vinha para libertar a 

criatura jogada por uma mulher nos laços da morte e, para levar os dois 

sexos à esperança de serem renovados e reparados, ele escolheu ambos, 

o sexo masculino para protegê-lo e o sexo feminino para nele receber a 

vida. 

E vocês que têm horror ao casto ventre de uma virgem, exami-

nem, por favor, onde o Senhor podia tomar um corpo. Todos os corpos, 

vocês dizem, são da natureza da raça das trevas. Examinemos então, eu 

digo, de onde o Filho de Deus teve que tirar seu corpo. Vocês não en-

xergam o suficiente para responder, pois, por toda parte, os olhos de 

vocês só encontram trevas. 

“Uma carne mortal parece muito impura”, eles dizem. 

Repitam então estas palavras do Apóstolo: Para os puros todas as 

coisas são puras. Digam então contra eles, estas outras palavras do 
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mesmo Apóstolo: Para os corruptos e descrentes nada é puro; até sua 

mente e consciência são corrompidas
27

. 

Se eles não dissessem que ela é impura, mas fraca, estaríamos 

plenamente de acordo. É por isso que Cristo é nossa força, porque nossa 

fraqueza não o enfraqueceu. Aqui eu reconheço o grito do Profeta: Tudo 

se acaba pelo uso, como um traje. Como uma veste, vós os substituís e 

eles hão de sumir. Mas vós permaneceis o mesmo e vossos anos não 

têm fim
28

. Não apenas a fraqueza da carne não o enfraqueceu, como ele 

até mesmo a fortaleceu. 

Vejam este sol. Os maniqueístas não acreditam que ele seja um 

corpo, na medida em que eles ignoram a natureza dos corpos. Eles, que 

se glorificam, contra toda razão, de saber se elevar até às discussões 

espirituais. 

Vejam então este sol, que nós chamaremos de corpo unicamente 

porque ele é um corpo celeste. Ele ilumina a terra, sem escurecer; ele 

aspira a água, sem se umedecer; ele derrete o gelo, sem se esfriar; ele 

endurece a terra, sem amolecer. 

Nosso Senhor Jesus Cristo, o Verbo do Pai, por quem tudo foi fei-

to, a Virtude e a Sabedoria de Deus, presente em toda parte e em toda 

parte escondido, inteiro em toda parte e em nenhuma parte contido, a-

brangendo com força de uma extremidade à outra e dispondo tudo com 

mansidão, não poderia, pensando nesses infelizes, se fazer humano para 

                                                 
27 Tito 1: 15. 
28 Salmo 101: 26-28. 
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dar a vida pelos mortais, sem ele mesmo morrer; santificar a carne sem 

ser maculado por ela; libertar a morte, sem ser acorrentado; transformar 

o ser humano, propriamente, sem ser transformado por ele? 

Para corrigir a fraqueza de alguns e afastar deles os perigos, foi 

preciso passar de um gênero a outro nesta discussão. Quanto à própria 

questão que devíamos examinar; primeiro, as Escrituras, que eles gos-

tam mais de atacar do que receber sua luzes. Não diga que o diabo viu 

Deus. 

Aliás, cabe a eles nos dizer como a raça das trevas pôde ver a na-

tureza divina antes da luta em que, segundo eles, foram misturados o 

bem e o mal e essa natureza divina não tinha ainda tomado um corpo 

para se mostrar ao seu inimigo. 

Isto é o suficiente para provar a eles que eles tentam inutilmente 

abalar os fundamentos da fé católica e que nenhuma resposta poderia 

sustentar suas fábulas que caem em ruínas. 
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